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MENSALIDADE DA GRADUÇÃO DEVERÁ
SUBIR ENTRE 9 E 10%

Consun e Consad têm posições diferentes sobre o reajusteConsun e Consad têm posições diferentes sobre o reajusteConsun e Consad têm posições diferentes sobre o reajusteConsun e Consad têm posições diferentes sobre o reajusteConsun e Consad têm posições diferentes sobre o reajuste

As sessões de Conselho
Universitário, Consun e do
Conselho de Administração,
Consad, encaminharam di-
ferentes índices para o rea-
juste de mensalidades indi-
cado pelo orçamento de
2012. Enquanto o Consun,
depois de uma longa discus-
são (veja detalhes na página
3) optou por um reajuste de
9%, no Consad os secretá-
rios-executivos optaram por
um reajuste de 10%, en-
quanto o professor Dirceu
de Mello preferiu prestigiar
a decisão do Consun de 9%
com redução nas despesas
que não incidisem na ativi-
dade-fim da universidade.

Tanto o padre João Júlio
como o padre Rodolpho
Perazzolo lembraram que
não se tratava de um fecha-
mento de posição do Con-
sad, mas que o órgão deve-
ria somente indicar um pa-
recer para o Conselho Supe-
rior da Fundção São Paulo,
que é o organismo encarre-
gado de, em última instân-
cia, aprovar o orçamento da
universidade.

O  reitor insistiu que a
tomada de posição do Con-
selho não era contraditória,
uma vez que, se forem efe-
tuados os cortes propostos
pelo Consun  as duas pro-
postas deverão se equivaler.

CORTES NA FOLHA?
O padre João Julio Fari-

as  fez ainda mais algumas

recomendações, entre elas
está o seu desejo de que, ao
final de 2012, a folha de pa-
gamento atinja somente 65
a 67% da receita líquida (hoje
ela se encontra em 78%). Se
não houver um excepcional
aumento das receitas essa
decisão pode acarretar em
cortes e possivelmente de-
missões no próximo ano.

Outra recomnedação do
conselheiro é que sejam fei-
tas em 2012 avaliações tri-
mestrais do que financeira-
mente aconteceu na univer-
sidade.

Já o padre Rodolpho Pe-
razzolo, lembrou que algu-
mas pessoas sugeriam com-
pensações da diminuição do
reajuste através do não-cum-
primento do dissídio. O se-
cretário lembrou que isto
seria impossível pois o Sin-

dicato dos Professores po-
deria entrar com outra ação
na Justiça, uma vez que já
processa a Fundação pelo
não-cumprimento do dissí-
dio de 2005.

A decisão final sobre o
orçamento será dada nas pró-
ximas semanas pelo Conse-
lho Superior da Fundação
São Paulo, depois de ouvi-
do o Conselho Fiscal da
Fundação. No ano passado
as decisões que os secretári-
os-executivos tomaram no
Consad foram aprovadas
pelo Conselho Superior.

PROTESTO
ESTUDANTIL

Os estudantes, que ti-
veram a sua proposta de
6,5% rejeitada pelo Con-
sun, compareceram ao

No Consad, estudantes protestam contra o índice de reajuste da mensalidade
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Consad com faixas de
protesto contra os índices
que foram aprovados.

BLOG CONTRÁRIO

À IGREJA
Durante a discussão das

renovações de contrato do-
cente o conselheiro padre
Rodolpho Perazzolo se abs-
teve da votação que proro-
gava a contratação do pro-
fessor Leonardo Sakamoto,
do departamnto de Jornalis-
mo. Segundo o secretário-
executivo o docente mantém
um blog no qual emite críti-
cas à posição da Igreja Cató-
lica, daí a sua abstenção.

O reitor Dirceu de Me-
llo pediu vistas do proces-
so que deverá ser pauta-
do para a próxima reu-
nião do Consad em 2012.
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A APROPUC-SP (Associação dos Professores da PUC-SP)
vem a público se manifestar contra as medidas distorcidas,
arbitrárias e de intervenção assumidas pelo MEC em relação ao
Sistema de Avaliação do Curso com a divulgação do Índice
Preliminar de Curso (IPC). Não reconhecemos e não legitimamos o
resultado do índice preliminar do Exame Nacional de Desempenho
dos Estudantes (Enade) divulgado pelo MEC por não refletir a
realidade do processo de formação profissional e por ser esse
exame respaldado em uma lógica conteudista, instrumentalista e
mercadológica do ensino superior no Brasil.

O Sistema Nacional de Avaliação de Cursos do Ensino Superior
(Sinaes), possui três instrumentos avaliativos: Enade, aplicado aos
alunos; Avaliação das condições de Ensino-Avaliação in loco dos
cursos; projeto pedagógico, corpo docente e infraestrutura e avaliação
institucional. Quando de sua criação, no primeiro governo de Lula da
Silva, os pesos da avaliação eram 25% para o Enade, 35% para o
desempenho acadêmico dos cursos e 40% para a Instituição. Ao longo
desses anos houve um giro nos pesos chegando hoje à hipertrofia de
se atribuir 80% para a Avaliação dos alun@s pelo Enade.

A APROPUC sempre se posicionou por um sistema de Avaliação
do Ensino que seja construído por estudantes, professores e funcio-
nários, de forma contínua, sistemática, democrática, compartilhada
pelos setores que constroem a universidade, de forma paritária,
incluindo ensino, pesquisa e extensão na direção de uma universidade
laica, pública, democrática, gratuita, universal, de qualidade, com
liberdade intelectual e por uma formação de compromisso com a classe
trabalhadora. Nesse sentido, sempre criticamos o sistema ranqueador,
meritocrático, imposto pelo MEC para a avaliação que estabelece um
caráter punitivo às instituições investindo em uma orientação produti-
vista, mercantilizadora e privatista da política educacional brasileira. Os
alun@s de vários cursos, por meio de suas executivas de curso, se
posicionaram contra o Provão, instaurado no Governo FHC e seu
correlato Enade, implantado no governo Lula da Silva, seguido pelo
governo de Dilma Rousseff. Assim tem atribuído Nota Zero ao Enade,
assumindo uma posição política clara de boicote, reivindicando uma
avaliação de verdade.

Nota Pública da APROPUC contra
a intervenção do MEC no Serviço Social

Os docentes do Curso de Serviço Social da PUC-SP prezam pela
autonomia e democracia universitária e sempre respeitaram a decisão
soberana do movimento estudantil deliberada em suas instâncias de
representação.

O MEC o que faz? Para retaliar, punir, criminalizar, adota o peso
de 80% para o Enade, no conjunto das avaliações, o que representa
uma distorção. Semana retrasada recaiu sobre o curso de Serviço
Social da PUC-SP, que assim como a PUC-SP, obtiveram o conceito
excelente, nas duas avaliações. Mas devido a distorção realizada
pelo MEC, as avaliações do curso de Serviço Social e da própria
PUC-SP valem pífios 20%, o que fez com que a nota atribuída ao
curso fosse Dois, considerada insatisfatória. O MEC responde com
intervenção e por meio de uma portaria retira 60% das 100 vagas
aprovadas pelo Consun para o curso de Serviço Social da PUC-SP,
a partir da demanda e de seu projeto pedagógico e informa que este
será tutorado pelo MEC. Um curso que tem 75 anos de fundação,
primeira graduação e pós graduação na área, ambos reconhecidos
nacionalmente e na América Latina, com convênios com universida-
des internacionais e que tem sido referência a todo um processo de
formação com compromisso histórico com a classe trabalhadora, é
agora penalizado arbitrariamente pelo MEC.

Esta é uma medida que fere a autonomia da universidade. A PUC-
SP deve se mobilizar e não aceitar a intervenção do MEC. Hoje ocorre
com o Serviço Social, amanhã serão outros cursos. Temos que nos
posicionar para barrar esse arbítrio!

Contra a Intervenção do MEC nas Universidades!
Pela democracia e autonomia universitária!
Pela manutenção total das vagas do curso de Serviço Social

da PUC-SP!
Abaixo os índices parciais do Enade como forma de ran-

queamento mercantil e distorção da avaliação. Por uma avali-
ação de verdade construída democrática e coletivamente por
estudantes, professores e funcionários!

Diretoria da APROPUC

Publicação da Associação dos Professores da  PUC-SP e da Associação dos Funcionários da PUC-SP.

Os associados da APRO-
PUC receberão na próxima
semana o kit agenda 2012 da
associação, com um calendá-
rio de mesa, um de parede e
uma agenda. Os kits serão
entregues por correio e são
de cortesia da APROPUC
aos associados, mas o seu
número é limitado. Cada de-
partamento da PUC-SP re-
ceberá um kit, a ser entregue

APROPUC presenteia seus associados
pela própria associação. A
temática desse ano é a luta
dos movimentos sociais,
enfatizando sua impor-
tância e o combate à cri-
minalização. Imagens de
lutas no campo estão pre-
sentes na agenda e calen-
dário, como, por exemplo,
a luta contra a construção
da hidrelétrica de Belo
Monte.
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A Rede de Proteção
aos Militantes Ameaçados
de Morte fez a última reu-
nião do ano no dia 14/12
na sede da APROPUC.
Durante a reunião foram
realizados os preparativos
para o debate que a Rede
fará durante o curso de ve-
rão na PUC-SP.

Serão duas atividades.
A primeira, que será reali-
zada no dia 7/1/2012,
será voltada para os mo-

Rede prepara atividade no curso de verão

319/12/2011

nitores do curso. Na oca-
sião será exibido o filme
sobre o ato "Erguendo bar-
ricadas, nenhum militante
a menos", realizado no dia
8/8, no TUCA, e um repre-
sentante do grupo Tortura
Nunca Mais, e um militan-
te ameaçado de morte farão
uma apresentação da Rede.

Os monitores recebe-
ram a revista feita especial-
mente para o ato, uma có-
pía do filme, e um dossiê

com vários relatos de ame-
aça de morte por todo o
país. A intenção da ativida-
de é que os monitores do
curso, que também são mi-
litantes de diversos movi-
mentos, auxiliem no enrai-
zamento da Rede de prote-
ção em seus locais de atua-
ção.

A segunda atividade, que
será realizada no TUCA, no
dia 13/1/2012, reunirá to-
dos os participantes do cur-

so. A Rede será represen-
tada pela professora da
PUC-SP e diretora da
APROPUC, Priscilla Cor-
nalbas, e por um militante
ameaçado de morte. Antes
da apresentação também
será exibido o vídeo do ato
do dia 8/8. A Rede tam-
bém distribuirá panfletos
durante o curso com a de-
núncia da situação dos
ameaçados de morte em
todo o país.

A proposta apresentada
no Consad foi discutida
exaustivamente no Consun
extraordinário do dia 12/12.
Na sessão anterior os con-
selheiros pediram ao finan-
ceiro da PUC-SP que fizes-
se outras simulações con-
templando reajustes meno-
res de mensalidade. O con-
troller Mario Candido elabo-
rou três cenários com dife-
rentes possibilidades de rea-
juste  para a graduação, já a
pós ficará com 11% e o
Cogeae com valores que va-
riarão entre 10 e 15%.

 O primeiro cenário era
aquele apresentado na reu-
nião anterior, ou seja, um
reajuste de 11% na mensa-
lidade da graduação, o que
resultaria um superávit de
R$ 1.426.000,00; o segundo
cenário estipulava um rea-
juste de 10% e resultava
também em superávit de
R$ 73.000,00; o terceiro pre-
via um reajuste de 9% e
agora teríamos um déficit
de R$ 2.672.000. Já os es-
tudantes apresentaram ou-
tra proposta que previa au-
mento pela inflação proje-
tada de 6,5%.

Como o orçamento não

Consun encaminha reajuste de 9% nas
mensalidades com cortes em despesas

pode ser apresentado com
previsões deficitárias, os
conselheiros passaram a
discutir possíveis cortes. A
profesora Margarida Lime-
na,  da Faculdade de Ciên-
cias Sociais, propôs um
corte nos serviços contra-
tados, limpeza e segurança,
que hoje consomem juntos
cerca de R$ 10.000.000,00.
Já o professor Luiz Augus-
to de Paula, Tuto,  da Fa-
culdade de Ciências Médi-
cas e Humanas, foi neste
mesmo sentido defenden-
do um corte de gastos nas
atividades meio, preservan-
do-se as atividades-fim da
universidade (pesquisa, en-
sino e extensão). O profes-
sor também propôs um
corte nos gastos diretos da
Reitoria e Fundação São
Paulo, além de austeridade
em sua unidade, a Derdic.

Segundo Tuto também
seria possível uma redução
na margem de previsão
para salários uma vez que
a inflação prevista seria de
6,5%, contra os 7,5% pre-
vistos no orçamento. Mas
o controller relatou que nes-
ta previsão estão incluídos
os chamados aumentos

vegetativos da folha, de-
correntes de promoção na
carreira.

FALTA DE PAPEL

HIGIÊNICO

O professor Marcelo
Figueiredo estranhou a
possibilidade de diminui-
ção de verbas para a lim-
peza, afirmando que estes
serviços já estão por de-
mais precarizados. Ironi-
zando a situação dos ba-
nheiros da universidade o
professor afirmou que
eles estariam muito mal
cuidados, o que o obriga-
va até a trazer papel higiê-
nico de casa. A represen-
tante discente de  Soraca-
ba também lembrou que
vários cortes foram efetu-
ados em seu campus, sem
resultados visíveis.

Vários professores
questionaram novamente a
irregularidade em que se
constituiu a discussão vir
primeiro para o Consun e
depois para o Consad,
quando o  que prevê o es-
tatuto seria exatamente o
inverso. O reitor Dirceu de
Mello lembrou novamente

que foi voto vencido quan-
do a questão passou pelo
Consad.

Outras críticas foram
no sentido de que o orça-
mento deveria ser discuti-
do antecipadamente e não
na última semana letiva.
Por outro lado a professo-
ra Neide Nofis lembrou
que o custo das dívidas tra-
balhistas, principalmente
aquelas decorrentes das
demissões de 2006 está re-
caindo agora em cima dos
trabalhadores e estudantes
da PUC-SP.

Ao final da sessão, rea-
lizada  a votação em dois
turnos, a proposta de rea-
juste de 9% venceu por 18
votos contra seis dados a
proposta dos estudantes.
Dessa forma, mais uma
vez, opta-se por um reajus-
te bem acima da inflação, o
que poderá causar mais eva-
são em vários cursos da uni-
versidade, especialmente
aqueles de baixa procura
que hoje estão sofrendo
com fechamentos de tur-
mas, como é o caso da mai-
oria das licenciaturas que
não deverão ter turmas for-
madas em 2012.
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Diversas entidades se
manifestaram em solidarie-
dade ao curso de Serviço
Social da PUC-SP e contra
a intervenção do Ministé-
rio da Educação no curso -
veja trechos das moções no
quadro ao lado, e os textos
completos no site da
APROPUC. A medida, que
prevê o corte de 60% das
vagas do curso foi tomada
em represália ao processo
de boicote ao Exame Na-
cional de Desempenho de
Estudantes (Enade) reali-
zado por diversos estudan-
tes do curso.

O boicote baixou a nota
de Serviço Social no Siste-
ma Nacional de Avaliação
da Educação Superior (Si-
naes), que é o índice que
mede a qualidade do cur-
so. A nota do Sinaes é esta-
belecida de acordo com a
avaliação do Enade, do de-
sempenho acadêmico dos
cursos e da qualidade da
instituição. Quando criado,
os pesos para cada nota
eram respectivamente,
25%, 35% e 40%.

Porém, ao longo dos
anos, o Enade teve seu
peso na nota final do Sina-
es aumentado de forma
significativa, chegando a
80%. Tal alteração criou dis-
torções, como no caso do
curso de Serviço Social .

O curso de Serviço So-
cial entrou com um recur-
so junto ao MEC para que
o corte de vagas não seja
aplicado em 2011, pois o
edital do vestibular da
PUC-SP foi divulgado an-
tes do anúncio da punição
ao curso. Os estudantes e
professores do curso, em
conjunto com os órgãos da
universidade, estão travan-
do uma forte luta para re-
verter a decisão do MEC.

MEC ameaça cortar vagas do curso
de Serviço Social da PUC-SP

Até o fechamento des-
ta edição várias entidades
e pessoas manifestaram
sua solidariedade ao cur-
so de Serviço Social. Abai-
xo reproduzimos trechos
destas manifestações

Professores e alunos
do curso de Serviço So-

cial da PUC-SP

Reafirmamos a excelência da
própria PUC-SP e de nosso cur-
so pela sua trajetória histórica,
pelo projeto de formação pro-
fissional, pela titulação dos seus
professores e respectiva produ-
ção acadêmica com a quase to-
talidade deles em regime de tem-
po integral, pela imediata em-
pregabilidade de nossos alunos
quando formados e sua classifi-
cação em concursos públicos,
por suas aprovações em cursos
de mestrado, aprimoramento e
especialização, e decorrentes in-
serções como docentes em
muitas outras universidades e
unidades de ensino no país.
Esta medida se estenderá por
todo o país a cada avaliação, re-
duzindo drástica e arbitraria-
mente os cursos de excelência.
O momento exige um posicio-
namento político e um proces-
so de articulação nacional para
barrar a escalada destas medidas.
Atribuir para a Avaliação a qua-
se totalidade de peso do Enade
na Avaliação é, no mínimo, uma
distorção, um desserviço à Edu-
cação neste país.

Colegiado de Serviço
Social da Unicastelo

O colegiado do curso de
Serviço Social da Universidade
Camilo Castelo Branco (Uni-
castelo) vem a público manifes-
tar apoio aos alunos e profes-

Entidades manifestam solidariedade

 ao curso de Serviço Social da PUC-SP

sores do curso de Serviço Social
da Pontifícia Universidade Cató-
lica de São Paulo (PUC-SP).

Entendemos que a PUC-SP
é um centro de excelência na for-
mação dos profissionais assis-
tentes sociais ao longo de seus
75 anos de existência. Essa traje-
tória revela a excelência do curso
tal como apontado pelas avalia-
ções in loco do MEC.

Equivaler o boicote dos alu-
nos ao Enade à falta de conheci-
mento é um equívoco do pro-
cesso avaliativo proposto pelo
MEC, o que suscita a urgência do
aprofundamento do debate en-
tre as unidades de formação aca-
dêmica rompendo com a lógica
do "ranqueamento", da fragmen-
tação e da precarização do ensi-
no, em defesa do ensino de quali-
dade, laico, público e presencial.

Grupo de ex-alunos
da PUC-SP

Por uma questão de princí-
pio, coerência e respeito político
pelas deliberações coletivas dos
estudantes de Serviço Social da
PUC-SP, assim como pelas posi-
ções críticas das entidades da ca-
tegoria, não podemos nos calar
perante mais este absurdo pro-
movido pelo Ministério da Edu-
cação (MEC) a serviço dos inte-
resses dos grandes tubarões da
educação privada.

Cabe-nos, enquanto profissi-
onais, coordenadores de curso,
docentes, dirigentes, militantes,
estudantes, dentre outros sujeitos,
compreender que o "Boicote" ao
Enade, historicamete adotado pe-
los estudantes da PUC-SP, repre-
senta uma importante posição
política (autônoma e democráti-
ca) contra os (des)caminhos da
educação brasileira. Um ato de
coragem dos estudantes em tem-

pos de sucateamento, mercanti-
lização, privatização e contra a
reforma do ensino.

ABPESS

Sabemos que os discentes
dos diferentes cursos de Servi-
ço Social organizados, bem
como de outros cursos de nível
superior, vêm se manifestando
contrários à política de avalia-
ção do ensino superior no Bra-
sil desde o início de criação des-
sa proposta, antes Provão e,
atualmente, Enade.

Os mesmos, através da
ENESSO, vêm organizando o
chamado "Boicote" ao Enade.
Essa prática vem sendo ignora-
da pelo Instituto Nacional de
Estudos e Pesquisa (INEP).
Estes alunos são computados,
numericamente, como se tives-
sem respondido às questões e
não acertado nenhuma. Essa
situação, evidentemente, tende
a abaixar a média dos cursos
cujos alunos vêm aderindo ao
"Boicote".

Causa-nos perplexidade a
postura do INEP de, ao divul-
gar os resultados, não conside-
rar e nem fazer referência aos
"Boicotes" realizados pelos es-
tudantes como uma forma de
crítica ao sistema de avaliação,
uma vez que essa postura mas-
cara o resultado, ou seja, traz um
resultado que, muitas vezes, não
é a realidade.

Além das entidades citadas,
vários professores manifestaram
sua solidariedade ao curso, den-
tre eles Sonia Lucio Lima, do
Andes-SN; Israel Sassá Tupi-
nambá do Movimento Indígena
Revolucionário; Ivanete Boschett,
professora da UNB; Elaine
Behring, professora da UERJ.
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Escrevendo na região
que produz mais clichês por
metro quadrado que qual-
quer outra 'história'- o
Oriente Médio -, eu deveria
talvez fazer uma pausa an-
tes de dizer que nunca li
tanto lixo, tanta porcaria
como tenho lido a respeito
da crise financeira mundial.

Me parece que o jorna-
lismo sobre este colapso do
capitalismo chegou a um
novo subsolo que nem mes-
mo o Oriente Médio é ca-
paz de alcançar, em termos
de obediência intocada e
completa às próprias insti-
tuições e "especialistas" de
Harvard que ajudaram a pro-
vocar o desastre criminoso.

Comecemos com a "Pri-
mavera Árabe" e com os
paralelos falaciosos com os
protestos sociais nas capi-
tais ocidentais. Fomos
inundados com jornalismo
que afirma que os pobres
ou os desfavorecidos no
Ocidente tiraram uma "pá-
gina" do livro da "primave-
ra árabe", que os manifes-
tantes nos EUA, Canadá,
Grã-Bretanha, Espanha e
Grécia foram "inspirados"
pelas enormes manifesta-
ções que derrubaram os re-
gimes do Egito, da Tunísia
e - até certo ponto - da Lí-
bia. Isso é nonsense.

A comparação real esca-
pou aos jornalistas ociden-
tais, para sugerir que elas
estão apenas adotando a úl-
tima moda do mundo ára-

Os banqueiros são
os ditadores do Ocidente

O Premier da Irlanda disse a seu povo que eles não eram responsáveis pela crise. Mas ele não disse
quem eram os culpados. Já não é hora de que ele e seus colegas o digam? E os jornalistas também?

be. A verdade é um pouco
diferente. O que levou os
árabes às ruas das capitais
do Oriente Médio foi a exi-
gência de dignidade e a re-
cusa a aceitar que os dita-
dores locais, de um grupo
de famílias, fossem dos do-
nos dos países. Os Muba-
raks, os Ben Alis, os Gad-
dafis, os reis e os emires do
Golfo (e da Jordânia) e os
Assads acreditavam que ti-
nham direitos de proprieda-
de sobre a totalidade de suas

cracia fraudulenta: votam ci-
vicamente em partidos po-
líticos, que então entregam
seus mandatos democráti-
cos e o poder do povo aos
bancos, aos seus negociado-
res derivados e às suas agên-
cias de classificação de ris-
co, todos eles sustentados
pela corja preguiçosa e de-
sonesta dos "especialistas"
dos "think tanks" e das prin-
cipais universidades estadu-
nidenses, que mantêm a fic-
ção de que esta é uma crise

de nacional. Goldman Sa-
chs e o Banco Real da Es-
cócia se tornaram os Muba-
raks e Ben Alis dos EUA e
do Reino Unido, cada um
deles engolindo as riquezas
de seu povo em recompen-
sas e bônus de araque para
seus patrões viciosos, numa
escala infinitamente mais
voraz que as gananciosas
famílias de ditadores árabes
jamais poderiam imaginar.

Eu não precisava do do-
cumentário "Inside Job", de
Charles Ferguson (apesar de
que ele ajudou), para me
mostrar que as agências de
classificação de risco e os
bancos dos EUA são inter-
cambiáveis, de que seu pes-
soal se move sem sobressal-
tos entre agência, banco e
governo. Os senhores da
classificação (quase sempre
senhores, claro) que deram
nota AAA aos empréstimos
sub-prime e seus derivati-
vos nos EUA estão agora -
através de sua influência
venenosa nos mercados -
cravando suas garras no
povo da Europa, ao amea-
çar reduzir ou retirar, das
nações europeias, a mesma
nota que eles haviam con-
cedido a criminosos antes
do colapso financeiro nos
EUA. Eu sempre acreditei
que atenuar é a melhor for-
ma de vencer discussões.
Mas, me perdoem, quem
são essas criaturas cujas
agências de classificação
agora dão mais medo nos

nações. O Egito pertencia à
Mubarak Inc., a Tunísia à
Ben Ali Inc. (e à família Tra-
boulsi), a Líbia à Gaddafi
Inc. E assim por diante. Os
mártires árabes contra as di-
taduras morreram para pro-
var que seus países perten-
ciam a seus próprios povos.

E esse é o verdadeiro
paralelo com o Ocidente.
Os movimentos de protes-
to são, deveras, contra os
grandes negócios - uma cau-
sa perfeitamente justificada
- e contra os "governos". O
que eles realmente percebe-
ram, ainda que tardiamen-
te, é que durante décadas se
iludiram com uma demo-

da globalização, e não um
massivo engano financeiro
imposto aos eleitores.

Os bancos e as agências
de classificação de risco se
tornaram os ditadores do
Ocidente. Como os Muba-
raks e os Ben Alis, os ban-
cos acreditaram - e ainda
acreditam - que são os do-
nos de seus países. As elei-
ções que lhes conferem o
poder se tornaram - pelo
conluio e falta de vergonha
dos governos - tão falsas
como as urnas às quais os
árabes eram obrigados a
marchar década após déca-
da para ungir os seus pró-
prios donos da proprieda-

Os bancos e as agências de
classificação de risco se

tornaram os ditadores do
Ocidente. Como os Mubaraks

e os Ben Alis, os bancos
acreditaram - e ainda

acreditam - que são os donos
de seus países.

Robert Fisk, para o
The Independent

continua na próxima página



Nesta sessão, apre-
sentamos pequenos
textos críticos acerca
das várias dimensões
da vida humana, de
preferência no plano
internacional. Se você
t iver  contr ibuições
(no máximo 5.000 ca-
racteres com espa-
ços), mande ver.

franceses do que Rommel
dava em 1940?

Por que meus colegas
jornalistas lá em Wall Street
não me ensinam? Como é
possível que a BBC e a
CNN - e, oh queridos, até a
Al Jazeera - tratem essas co-
munidades de criminosos
como instituições inquesti-
onáveis do poder? Por que
não há investigações - o "In-
side Job" começou a assi-
nalar o caminho - desses es-
candalosos negociadores
duplos? Isso me lembra a
forma igualmente covarde

em que tantos jornalistas es-
tadunidenses cobrem o Ori-
ente Médio, evitando, assus-
tados, qualquer crítica direta
a Israel, com a cumplicidade
de um exército de lobistas
pró-Likud, tudo para expli-
car aos espectadores por que
devemos confiar nas "inici-
ativas de paz" dos EUA no
conflito israelo-palestino,
por que os bons são os "mo-
derados" e os maus são os
"terroristas".

Os árabes pelo menos já
começaram a questionar
esse nonsense. Mas, quan-
do os manifestantes de
Wall Street começam a fa-
zer o mesmo, eles se tornam
"anarquistas", os "terroris-

tas" sociais das ruas ameri-
canas, que ousam exigir que
os Bernankes e os Geith-
ners encarem o mesmo
tipo de tribunal que Hos-
ni Mubarak. Nós, no Oci-
dente -nossos governos -
criamos nossos ditadores.
Mas, ao contrário dos ára-
bes, não podemos tocá-los.

O Primeiro-Ministro da
Irlanda, Enda Kenny, infor-
mou solenemente a seu
povo, esta semana, que eles
não eram os responsáveis
pela crise em que se encon-
travam. Eles já sabiam dis-
so, é claro. O que ele não
disse foi quem eram os cul-
pados. Já não é hora de que
ele e seus colegas europeus

A Rede de Proteção aos
Militantes Ameaçados de
Morte reuniu-se, na quinta-
feira, 15/12, com Antonio
Funari Filho, diretor presi-
dente da Comissão de Justi-
ça e Paz da Arquidiocese de
São Paulo. Presente à reunião,
o secretário-executivo da
Fundação São Paulo, padre
José  Rodolpho Perazzolo
lembrou que o encontro foi
proposto pelo cardeal D.
Claudio Hummes, que já
havia se solidarizado com a
Rede de Proteção e prome-
teu levantar a voz na assem-
bleia da  CNBB (Conferên-
cia Nacional dos Bispos do
Brasil) em favor dos militan-
tes perseguidos.

Funari ouviu atentamen-
te os relatos sobre os mili-
tantes ameaçados e recebeu
da professora Bia Abramides
um kit contendo um vídeo
do ato realizado em 8/8 no
TUCA, além de exemplares
do jornal PUCviva que nes-
tes últimos meses vem de-
dicando várias páginas à
Rede de Proteção e outras
publicações.

O diretor da Comissão

Rede de Proteção reúne-se com
a Comissão de Justiça e Paz

de Justiça e Paz ressaltou que,
neste momento, ela terá de ca-
nalizar suas forças para que o
governo cumpra sua função
de proteção aos militantes
perseguidos e que os mandan-
tes destes crimes sejam puni-
dos. "Neste momento é pre-
ciso enfrentar a impunidade
com muita força. A existência
da Rede de Proteção é um si-
nal de que a impunidade exis-
te", disse Funari.

Os integrantes da Rede
lembraram que hoje a mídia
encontra-se completamente

atrelada ao grande capital e
não tem nenhum interesse
em divulgar as perseguições
que acontecem pelo país. Foi
citado o caso da multinacio-
nal canadense Kinross que ex-
pulsou comunidades qui-
lombolas de suas casas em
Paracatu (MG). Funari levan-
tou a possibilidade de uma
ampla campanha mundial
que denuncie junto à comu-
nidade internacional os abu-
sos dessas multinacionais.

O diretor da Comissão
de Justiça e Paz também le-

vantou a possibilidade de
que a Comissão se coloque
como intermediária para a
obtenção de ajuda financei-
ra, para que a Rede viabilize
suas ações de translado e
proteção de militantes ame-
açados.

Os integrantes da Rede
aproveitaram a oportunida-
de para convidar Funari a
participar do ato que deverá
ocorrer no TUCA no início
das aulas, com a divulgação
de um manifesto em apoio
aos ameaçados de morte.

o digam? E nossos jorna-
listas também?

Tradução: Idelber Avelar http://

www.vermelho.org.br/noticia.php?

id_noticia=170805&id_secao=9 em

12 de Dezembro de 2011

No Encontro com a Comissão de Justiça e Paz, da direita para a esquerda, Lucia Skromov,
Antonio Funari, Bia Abramides, Pde. Rodolpho Perazzolo e Victoria Weischtordt

continuação da página
anterior
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Novamente jovens da
Fundação Casa (ex-Fe-
bem) denunciaram tortu-
ras e maus tratos em uni-
dades de São Paulo.  As
denúncias mais graves
aconteceram na unidade
Jatobá, localizada na Ro-
dovia Raposo Tavares,
em que um jovem afir-
mou ter s ido molestado
por um funcionário e que
em seguida quebrou o
seu nariz.

Outro jovem teria se
imolado, escrevendo pa-
lavras de socorro em suas
costas,  com os dizeres
"nos ajude, chega de vio-
lência".  Já na unidade
Vila Guilher me, adoles-
centes denunciaram que
os funcionários têm apli-
cado alta dosagem de me-
dicamentos,  deixando
graves sequelas no com-
por tamento dos jovens.
Já na unidade Brás,  um

Carlos Marighel la ,
guerr i lheiro e mil i tante
da Ação Libertadora Na-
cional  (ALN) assassina-
do na Alameda Casa
Branca, em São Paulo, em
1969, está recebendo uma
série de homenagens pelo
centenário de seu nasci-
mento.

A Comissão de Anis-
tia do Ministério da Jus-
tiça homenageou o mili-
tante no dia 5/12 com
um pedido for mal de
desculpas por parte do
Estado brasileiro.

Durante a cerimônia,
real izada em Salvador
(BA),  foi  inaugurado o
Memorial  Marighel la
Vive, que reúne um acer-
vo sobre sua vida,  com
fotografias,  documentos
e seus escritos. A soleni-
dade contou com as pre-
senças do governador da
Bahia,  Jaques Wagner,  e
do secretário executivo da
Secretar ia de Direitos
Humanos da Presidência
da República, Ramaís de
Castro.

No Cine Glauber Ro-
cha,  também em Salva-
dor, foi exposto o filme
"Mariguella", da sobrinha
do mil i tante,  Isa Grins-
pum Ferraz.

A Assembleia Legisla-
tiva do Estado do Rio de
Janeiro (ALERJ), por sua
vez, concedeu ao ex-guer-
ri lheiro a Medalha Tira-
dentes, maior título con-
cedido pela casa.

Em São Paulo, a can-
tora Ione Papas se apre-
sentou,  com o Quarteto
Vermelho no dia 16/12  no
bar Lua Nova para home-
nagear o ex-militante assas-
sinado durante a ditadura
militar.

A Comissão Patoral da
Terra (CPT) divulgou no
inicio de dezembro os nú-
meros parciais sobre con-
flitos no campo. Os dados
apontam que entre janei-
ro e setembro de 2011
houve um aumento de
23% nos casos de traba-
lho escravo e crescimento
de 107% nas ameaças con-
tra ativistas sociais.

Até novembro de 2010
foram registradas 177 de-
núncias de trabalho es-
cravo à CTP e ao Minis-
tério do Trabalho, que en-
volveram  3.854 pessoas.
No mesmo período de
2011, os casos denuncia-
dos subiram para 218,

Relatório da CPT mostra aumento de
23% nos casos de trabalho escravo

com envolvimento de
3.882 pessoas.  A região
Centro Oeste conta com
o maior número de de-
núncias,  somando quase
50% dos casos de traba-
lho escravo no país.  O
estado que mais apresen-
tou casos de escravidão
foi o Mato Grosso do Sul
(MS), com 34% do total
de pessoas envolvidas.

Apesar da pequena
queda no número de mor-
tos em conflitos no cam-
po, em 2011 foram regis-
trados 23 assassinatos,
contra 30 do ano passado.
Já o número de ameaça de
morte passou de 83 em
2010, para 172 em 2011.

A pesquisa da CPT
também revelou que o nú-
mero de pessoas vivendo
sobre pressão de pistolei-
ros cresceu no período,
passando de 38.555 pesso-
as, em 2010, para 45.595,
em 2011, o que equivale a
um aumento de 18,2%.

Em nota, a CPT afir-
mou que "a inter venção
federal depois dos primei-
ros assassinatos não foi
minimamente suficiente
para inibir a ação dos gri-
leiros, proprietários de
terra e outros. Isso salta
aos olhos ao se observar
o número de pessoas vi-
vendo sob a pressão dos
pistoleiros".

Homenagens
marcam centenário
de Carlos Marighella

Menores denunciam
tortura na Fundação Casa

adolescente afir mou que
um funcionário jogou
uma cadeira em sua cabe-
ça, ferindo seu rosto.

Essa não é primeira
denúncia de tortura con-
tra jovens internos da
Fundação Casa.  Em ju-
nho, o Tribunal Popular
denunciou maus tratos
contra menores na unida-
de Jatobá e af ir mou em
nota que "a Fundação
Casa tem historicamente
violado os direitos das
crianças e dos adolescen-
tes. A mudança de nome
(Febem/Fundação Casa)
não alterou um cotidiano
de violações que aconte-
cem de forma sistemáti-
ca há mais de 30 anos e
vem impondo a pior sor-
te aos adolescentes em-
pobrecidos, que seletiva-
mente são escolhidos
para serem jogados em
seus porões".

Representantes  do
Movimento  dos  Traba-
lhadores  Rura i s  Sem
Ter ra  (MST) ,  da  ONG
SOS Floresta e estudan-
tes do Comitê Universi-
tário em Defesa das Flo-
res tas  ocuparam uma
das  ent radas  do  Min i s -
tér io  do Meio Ambien-
te  (MMA) em Bras í l i a ,
no último dia 15/12, em
protesto à aprovação do
novo cód igo  f lores ta l ,
em tramitação no Con-
gresso Nacional .

Os manifestantes
consideram que a  nova
proposta  incorpora as
grandes pautas dos rura-
l istas ,  como redução da
Área de Preservação Per-
manente e a  anist ia  das
multas por desmatamen-
tos, o que agrava o pro-
cesso de degradação do
meio ambiente.

Movimentos
ocupam Ministério
do Meio Ambiente



A professora da Faculda-
de de Serviço Social da
PUC-SP, Rosalina de San-
ta Cruz, recebeu na ter-
ça-feira, 13/12, o prê-
mio "Personalidade de
destaque na luta pela re-
democratização do Bra-
sil", entregue pela Cen-
tral Única dos Trabalha-
dores (CUT). A ativida-
de começou com apre-
sentação mus ica l  de
Wagner Tiso e interpre-
tação do Hino Nacional
pe lo  Teat ro  Popu la r
União e Olho Vivo. Rosa-
lina é assistente social,
atua no movimento fe-
minista desde a década
de 1970, e é uma das

Professora da PUC-SP  recebe prêmio da CUTProfessora da PUC-SP  recebe prêmio da CUTProfessora da PUC-SP  recebe prêmio da CUTProfessora da PUC-SP  recebe prêmio da CUTProfessora da PUC-SP  recebe prêmio da CUT

editoras do Jornal Brasil

Mulher. A professora foi
presa no período da di-
tadura militar, e seu ir-
mão, Fernando de Santa
Cruz, é um dos desapa-
recidos políticos daquela
época. Rosalina dedicou
o prêmio a seu irmão e
cobrou do Governo Fe-
deral a necessidade de
apurar os casos de tor-
tura e desaparecimento
de militantes políticos.
Também foram homena-
geados durante o even-
to Maria da Penha, Frei
Beto, Dom Pedro Casal-
dáliga e o Movimento dos
Traba lhadores  Rura is
Sem Terra (MST). Rosalina durante a premiação

A AFAPUC realizará neste
mês sua tradicional festa de
confraternização de final de
ano. Para os funcionários da
PUC-SP, na cidade de São
Paulo, as comemorações
serão no dia 23/12, às 12h,
no campus Santana, com
shows de samba, sertanejo
e forró.  Os convites devem
ser retirados na secretaria
da Associação até o dia
22/12, em horário comer-
cial, e os dos dependentes
poderão ser descontados
em três vezes na folha dos
associados. A identificação
é obrigatória e não serão
vendidos convites na entra-
da da festa. Maiores infor-
mações pelo telefone (11)
3670-3391, falar com Patrí-
cia. Já em Sorocaba, a festa
será na chácara Lula-Lele,
no dia 17/12, a partir das
12h30, com show de pago-
de e DJ. Para sócios e de-
pendentes até 12 anos a
entrada é gratuita. Já de-
pendentes acima de 12 anos
deverão desembolsar R$
50,00, funcionário não as-
sociados R$ 100,00 e os
dependentes de associados

AFAPUC promove festasAFAPUC promove festasAFAPUC promove festasAFAPUC promove festasAFAPUC promove festas
em São Pem São Pem São Pem São Pem São Paulo e Sorocabaaulo e Sorocabaaulo e Sorocabaaulo e Sorocabaaulo e Sorocaba

poderão ter seus valores
descontados em folha até
duas vezes a partir de R$

100,00. Informações pelos
telefones (15) 3212-9905,
falar com Claudemir.

Faleceu na quarta-feira,
14/12, o professor Alexan-
dre Souza da Rocha, do
Departamento de Geogra-
fia da PUC-SP.  O professor
ministrava as disciplinas de
Geografia Regional do Mun-
do II, para o 6º período, e
Supervisão de Estágio para
o 4º período. Alexandre
era também professor da
pós-graduação e do mes-
trado em Geografia na PUC-
SP. O chefe do Departa-
mento de Geografia, Mau-
ro Perón, relata que o pro-
fessor era muito compro-
metido com seu trabalho e
muito apreciado por estu-
dantes e colegas.

Curso deCurso deCurso deCurso deCurso de
GeografiaGeografiaGeografiaGeografiaGeografia

perdeperdeperdeperdeperde
professorprofessorprofessorprofessorprofessor

Durante o período de fé-
rias os horários de funcio-
namento da APROPUC e
AFAPUC serão alterados.
A APROPUC estará em re-
cesso a partir das 12h do
dia 23/12 e retornará no
dia  2/1/2012. Durante o
mês de janeiro a associa-
ção dos professores fun-
cionará das 9h às 18h. O
serviço Jurídico da enti-
dade funcionará às segun-
das-feiras das 15h às 18h.
Já a AFAPUC estará em
recesso nos mesmos dias,
e continuará com horário
normal de funcionamen-
to, das 8h às 17h.

PlantõesPlantõesPlantõesPlantõesPlantões
de fériasde fériasde fériasde fériasde férias

A  AFAPUC  comun i c a
seus associados que no
mês de janeiro não esta-
rão disponíveis as bolsas
a l imen t a ção . Segundo
informações da Associa-
ção, a justificativa é a bai-
xa procura.

 Bolsa Bolsa Bolsa Bolsa Bolsa
alimentaçãoalimentaçãoalimentaçãoalimentaçãoalimentação
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